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RESUMO

Este relatório apresenta as atividades desenvolvidas e acompanhadas durante o Estágio 

Supervisionado Obrigatório (ESO) em Medicina Veterinária, que foi realizado no período de 

18/09/2018 a 11/12/2018 na Agência Estadual de Defesa Agropecuária da Bahia (ADAB), 

localizada no município de Cruz das Almas, Bahia, na área de Defesa Sanitária Animal, e na 

Secretaria Municipal de Saúde de Petrolândia, em Pernambuco, na área de Vigilância Sanitária e 

Epidemiológica. Dentre as atividades desenvolvidas estão os levantamentos de pecuária 

extrativista da região, busca de inadimplentes da campanha de vacinação contra Febre Aftosa, 

promoção de educação infantil e monitoramento de rebanho na ADAB, e atendimento de 

denúncias, fiscalização de comércios e eventos e monitoramentos epidemiológicos da população 

geral e indígena da aldeia Brejinho da Serra, Petrolândia, Pernambuco. 

Palavras-chave:saúde indígena, medicina veterinária, defesa sanitária, epidemiologia





ABSTRACT

This paper presents the activities developed during the Estágio Supervisionado 

Obrigatório (ESO) on veterinary medicine, from 18/09/2018 to 11/12/2018 at Agência Estadual 

de Defesa Agropecuária (ADAB), located in  Cruz das Armas, Bahia, on the Defense Animal 

Health subarea and at Secretaria Municipal de Saúde de Petrolândia - Pernambuco, on the health 

and epidemiological surveillance subarea. Among the activities developed are extractive 

livestock surveys in the region, search for defaulters in the Febre Aftosa vaccination campaign, 

promotion of infantile education and monitoring of ADAB herds, handling of complaints, 

inspection of commerce and events, and epidemiological monitoring of the population in 

Brejinho da Serra village, Pernambuco.

Keywords: Indigenous health, veterinary medicine, health defense, epidemiology
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1INTRODUÇÃO

O Estágio Supervisionado Obrigatório (ESO – 08525) compreende o 11º semestre do 

curso de bacharelado em Medicina Veterinária da Universidade Federal Rural de Pernambuco 

(UFRPE), totalizando 420 horas. Com o objetivo de obter uma visão ampla na área de Defesa 

Sanitária Animal e Saúde Pública, o estágio foi dividido em duas etapas em instituições 

diferentes.

A primeira etapa foi desenvolvida na Agência Estadual de Defesa Agropecuária da Bahia, 

gerência de Cruz das Almas/BA, sob a supervisão do médico veterinário Luciano Santos dos 

Santos, Fiscal Estadual Agropecuário do órgão, durante o período de 18 de setembro a 01 de 

novembro de 2018 (224 horas). A segunda etapa foi realizada na Secretaria Municipal de Saúde 

de Petrolândia, no sertão de Pernambuco, sob a supervisão da enfermeira coordenadora da 

Atenção Básica, Welynadia Alves dos Santos, no período de 05 de novembroa11 de dezembro de 

2018 (208 horas), totalizando 432 horas.

O presente relatório foi elaborado com o objetivo de descrever e discutir as atividades 

realizadas no período do ESO, bem como, o local,estrutura e funcionamento das instituições. 

2AGÊNCIA ESTADUAL DE DEFESA AGROPECUÁRIA DA BAHIA (ADAB), CRUZ 

DAS ALMAS.

2.1 Descrição da Entidade de Estágio

Na década de 90, o sistema de defesa agropecuária nacional passou por um processo de 

reorganização, definindo mais suas ações e tornando-as mais amplas contando com a interação de 

setores produtivos, privados e públicos. Com essa premissa, a Secretaria de Agricultura, Irrigação 

e Reforma Agrária (SEAGRI) reuniu consultores de diferentes órgãos e formaram um grupo 

gestor para a criação da Agência. Em 18 de Janeiro de 1999 a Agência foi criada sob a lei nº 

7.439 e regulamentada pelo Decreto nº 7.518 de 08 de fevereiro de 1999.

A Agência de Defesa Agropecuária da Bahia (ADAB) é uma autarquia sob regime 

especial, com autonomia financeira e administrativa, com personalidade jurídica e de direito 

público, vinculada à Secretaria da Agricultura, Irrigação e Reforma Agrária. Ela é dividida 

fisicamente em 15 coordenadorias regionais e subdividida em 71 gerências, composta por 346 

escritório locais. A gerência de Cruz das Almas faz parte da Coordenadoria Regional de Feira de 
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Santana, e está localizada a 153 km da sede em Salvador (Figura 1).A Agência Estadual de 

Defesa Agropecuária da Bahia possui como objetivo promover e executar a defesa sanitária 

animal e vegetal, o controle e a inspeção de produtos de origem agropecuária, assegurando o 

desenvolvimento da agropecuária estadual, através do controle da saúde dos animais e vegetais, 

garantindo a proteção adequada aos consumidores, bem como a melhoria do meio ambiente.

 Segundo a Lei nº 7.439 de 18 de Janeiro de 1999,que dispõe sobre a criação da Agência 

Estadual de Defesa Agropecuária da Bahia, artigo 1º, inciso I ao XII, compete-lhe:

I. Elaborar e executar os programas de promoção e proteção da 
saúde animal e vegetal e a educação sanitária, constituindo-se na 
autoridade estadual de sanidade agropecuária;

II. Fiscalizar a entrada, o trânsito, o comércio e o beneficiamento 
de produtos, subprodutos e derivados agropecuários no território baiano;

III. Levantar, mapear e monitorar as ocorrências 
zoofitossanitárias no território baiano, objetivando o estabelecimento de 
ações de prevenção e controle das pragas e doenças dos vegetais e 
animais;

IV. Exercer as atividades de vigilância epidemiológica;
V. Atuar na profilaxia e controle das pragas e doenças dos animais 

e vegetais e na inspeção dos produtos de origem agropecuária;
VI. Elaborar e propor normas legais para assegurar a saúde dos 

animais e vegetais e a qualidade sanitária dos produtos de origem 
agropecuária;

VII. Modernizar, coordenar e executar as atividades do Sistema 
Estadual de Defesa Agropecuária;

VIII. Cadastrar e fiscalizar pessoas físicas e jurídicas que 
produzem, comercializam e distribuem produtos quimioterápicos, 
biológicos, agrotóxicos e produtos afins, bem como prestadores de 
serviços zoofitossanitários;

IX. Aplicar multas e outras sanções aos infratores das leis, 
decretos, portarias e normas de defesa sanitária animal e vegetal ou de 
produtos correlatos;

X. Interditar, por descumprimento de medida sanitária, profilática 
ou preventiva, estabelecimento público ou particular e proibir o trânsito 
de animais, vegetais e seus subprodutos em desacordo com a 
regulamentação sanitária;
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XI. Desenvolver estudos e executar ações objetivando o 
estabelecimento de áreas livres de ocorrência quarentenária ao negócio 
agropecuário;

XII. Exercer outras atividades correlatas.

A gerência da ADAB em Cruz das Almas é conduzida pela Engenheira Agrônoma 

Lousane Lordêlo Cerqueira econta com a atuação de dois médicos veterinários como Fiscais 

Estaduais Agropecuáriosna área de Defesa Animal e Inspeção deAlimentos de Origem Animal. 

Ainda, outros funcionários fazem parte da equipe da ADAB, incluindo doissecretários, quatro 

Técnicos Agropecuários,cinco Engenheiros Agrônomos, além de estagiários.

Essa gerência é responsável pelo monitoramento de 10 municípios: Cabaceiras do 

Paraguaçu, Cachoeira, Conceição do Almeida, Cruz das almas, Governador Mangabeira, 

Maragogipe, Muritiba, São Felipe, São Felix e Sapeaçu (Figura 2). Cada município (exceto Cruz 

Fonte: Arquivo pessoal, 2018

Figura 1. Gerência da Agência Estadual de Defesa Agropecuária da Bahia (ADAB) em Cruz das Almas, Bahia.
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das Almas) possui um escritório local da ADAB na prefeitura, porém somente na função de 

notificação à sede. 

A estrutura física da gerência de Cruz das Almas compreende a um patrimônio público 

tombado: uma varanda, uma recepção, 4 salas, sendo 2 da Defesa Vegetal, 1 da Defesa Animal e 

1 da gerência, uma copa, dois banheiros, dois depósitos e um espaço de horta experimental.

Fonte: Santos (2017) adaptado.

Figura 2. Municípios da Gerência da Agência de Defesa Agropecuária da Bahia - ADAB em Cruz das Almas.
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2.2 Descrição das Atividades de Estágio

Foram cumpridas 35 horas semanais, das 8 às 12 horas e das 14 às 17 horas, de segunda a 

sexta-feira. Durante o estágio foram acompanhadas cinco atividades principais:Elaboração de 

relatórios da pecuária extrativista bovina, busca de inadimplentes da campanha contra Febre 

Aftosa, “ADAB na escola” - projeto promovido pelo órgão,  fiscalização de estabelecimentos de 

vendas da vacina de Febre Aftosa e visita a uma propriedade com suspeita de Raiva.

2.2.1 Relatórios de pecuária extrativista bovina

De acordo com o banco de dados do Sistema de Integração Agropecuária (SIAPEC), 

foram elaborados relatórios da pecuária extrativista bovina de cada município, a fim de ter uma 

base da quantidade de propriedades de criação bovina da região. Em conjunto foi elaborado 

gráficos com proprietários que não declararam a vacinação contra Febre Aftosa, agrupando-os em 

ano da última declaração. 

2.2.2 Busca de inadimplentes da campanha contra Febre Aftosa

Durante três semanas, às segundas e terças-feiras, foram realizadas buscas por 

inadimplentes da campanha contra Febre Aftosa no município de Cachoeira. Uma equipe da 

gerência de Cruz das Almas, junto com o responsável pelo escritório da ADAB na prefeitura do 

município em questão, se organizavam em carros e seguiam para endereço registrado pelo 

produtor no cadastro dos seus animais. Ao chegar no local o Fiscal Estadual Agropecuário emitia 

uma notificação para o produtor comparecer no escritório local da ADAB do município em data 

agendada (às quintas ou sextas-feiras da mesma semana) para regularizar o cadastro, coletava sua 

assinatura, ou de algum familiar, e cadastrava a localização do endereço pelo Global Positioning 

System (GPS). O produtor que não comparecia na data agendada, tinha que comparecer na 

gerência de Cruz das Almas e recebia multa. Ao todo, foram visitados 18 inadimplentes, maior 

parte Quilombolas, e para cada animal não vacinado era cobrado um valor de R$53,00 (cinquenta 

e três reais).
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2.2.3Agência de Defesa Agropecuária da Bahia - ADAB na escola

Na primeira semana de cada mês eram promovidas palestras para crianças do 5º ano das 

escolas municipais de zona rural do município de Cruz das Almas. As palestras abordavam de 

maneira simples doenças de notificação obrigatória inseridas nos programas nacionais e doenças 

transmitidas por alimentos, com o objetivo de formar jovens sanitaristas. Foram acompanhadas as 

palestras realizadas em seis escolas municipais. A última palestra foi apresentada pela estagiária 

Paula Fernanda que realçou pontos importantes da inspeção de produtos de origem animal.

2.2.4 Fiscalização de estabelecimentos de vendas da vacina contra Febre Aftosa

Foram fiscalizados seis estabelecimentos que comercializavam a vacina contra Febre 

Aftosa, verificando a temperatura de armazenamento, quantidade em estoque, se havia presença 

de outros tipos de produtos no refrigerador, verificação da selagem, documentação do 

estabelecimento e validade de medicamentos de uso veterinário.

2.2.5 Busca por lixões e aterros sanitários

Foram realizadas buscas por lixões e aterros sanitários nos municípios que fazem parte da 

gerência da ADAB de Cruz das Almas. Eram coletadas informações de moradores, de 

funcionários públicos da prefeitura e do GPS para identificar a existência de lixões. No local era 

verificado se havia trânsito de animais de produção, em especial suídeos. Foi encontrado apenas 

um lixão no município de São Felipe com presença de equinos, porém sem acúmulo de matéria 

orgânica.

2.2.6Visita a uma propriedade com suspeita de raiva

A propriedade com suspeita de raiva estava localizada no município de Cabaceiras do 

Paraguaçu e notificada por telefone pelo médico veterinário responsável da fazenda que não se 

encontrava no local. Foi feita uma visita na propriedade e uma investigação do caso com os 

tratadores de animais. Ao final da investigação foi descartado a suspeita de raiva.

2.3 Discussão das atividades de estágio
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2.3.1Relatórios de pecuária extrativista bovina

O objetivo da elaboração dos gráficos foi acompanhar as propriedades de bovinos na 

região, analisando a localização, quantidade de bovinos e definir qual município precisa de uma 

maior atenção. Esses gráficos foram comparados aos cadastros de inadimplência da campanha de 

vacina contra Febre Aftosa. O município de São Felipe possui o maior rebanho bovino, contando 

com 668 propriedades de criação de bovinos, sendo 401 com, no máximo, 10 bovinos 

cadastrados(Gráfico 1). A média de propriedades dos 10 municípios foi de 319, totalizando 3.196 

propriedades no ano de 2018. Em todos os municípios (exceto Muritiba), as propriedades que 

possuem de 0 a 10 bovinos ultrapassam 50% do total (Gráficos 1 ao 10), enquanto somente o 

município de Conceição do Almeida possuiu propriedade com mais de 1.000 cabeças(Gráfico 2). 

Quando comparado aos cadastros de inadimplência, foi observado que maior parte dos 

proprietários inadimplentes estavam no grupo que possuíam de 0 a 10 bovinos, enquanto gráficos 

de inadimplentes mostra que maior parte dos produtores nunca declararam vacinação ou que 

declararam a última vez entre 2009 e 2014 (Gráficos 11 a 20). Foi concluído que os municípios 

São Felipe e Conceição de Almeida necessitam de uma maior atenção da ADAB por possuírem 

maior quantidade de propriedades (668 e 500, respectivamente) e maior parte dos produtores da 

região possuírem cerca entre 0 a 10 bovinos, considerando-os pequenos produtores,sendo estes  

responsáveis pelo alto número de inadimplentes no banco de dados da gerência.

Gráfico 1. Exploração de Pecuária Bovina  de 
São Felipe- SIAPEC

Gráfico 2. Exploração de Pecuária Bovina  de 
Conceição do Almeida - SIAPEC
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Gráfico 3. Exploração de Pecuária Bovina  de 
São Félix - SIAPEC

Gráfico 4. Exploração de Pecuária Bovina  de 
Maragogipe- SIAPEC

Gráfico 5. Exploração de Pecuária Bovina  de 
Cruz das Almas - SIAPEC

Gráfico 6. Exploração de Pecuária Bovina  de 
Muritiba - SIAPEC

Gráfico 7.  Exploração de Pecuária Bovina  de 
Cabaceiras do Paraguaçu - SIAPEC

Gráfico 3.  Exploração de Pecuária Bovina  de 
São Félix - SIAPEC

Gráfico 4.  Exploração de Pecuária Bovina 
de Maragogipe - SIAPEC
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Gráfico 8. Exploração de Pecuária Bovina  de 
Cachoeira - SIAPEC

Gráfico 9.  Exploração de Pecuária 
Bovina  de Sapeaçu - SIAPEC

Gráfico 10.  Exploração de Pecuária 
Bovina  de Governador Mangabeira - 
SIAPEC
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Gráfico 13. Produtores inadimplentes  de 
Conceição do Almeida

Gráfico 14. Produtores inadimplentes  de 
Maragogipe.

Gráfico 15. Produtores inadimplentes  de 
Sapeaçu.

Gráfico 16. Produtores inadimplentes  de Cabaceiras 
do Paraguaçu.

Gráfico 17.Produtores inadimplentesde Muritiba. Gráfico 18. Produtores inadimplentes  de Governador 
Mangabeira.



29

0
20
40
60
80

0
10
20
30
40
50
60
70

Po
rc

en
ta

ge
m

 (%
)

N
úm

er
o 

de
 In

ad
ip

le
nt

es

Último ano de comparecimento p/ declaração da 
vacina contra aftosa

Muritiba

0
20
40
60
80

0
10
20
30
40
50
60
70

Po
rc

en
ta

ge
m

 (%
)

N
úm

er
o 

de
 In

ad
ip

le
nt

es

Último ano de comparecimento p/ declaração da 
vacina contra aftosa

Governador Mangabeira

0
20
40
60
80

0
10
20
30
40
50
60
70

Po
rc

en
ta

ge
m

 (%
)

N
úm

er
o 

de
 In

ad
ip

le
nt

es

Último ano de comparecimento p/ declaração da 
vacina contra aftosa

São Félix

0
20
40
60
80

0
10
20
30
40
50
60
70

Po
rc

en
ta

ge
m

 (%
)

N
úm

er
o 

de
 In

ad
ip

le
nt

es

Último ano de comparecimento p/ declaração da 
vacina contra aftosa

Cachoeira

2.3.2 Busca de inadimplentes da campanha contra Febre Aftosa

O objetivo da ADAB era minimizar os cadastros inativos do Sistema de Integração 

Agropecuária - SIAPEC e buscar cadastros de inadimplentes da campanha contra a Febre Aftosa, 

para tanto foi requisitado de cada escritório local uma lista dos inadimplentes e o endereço desses 

produtores registrado no banco de dados.

Durante duas semanas, nas segundas e terças-feiras, foram realizadas visitas a 18 

produtores que deixaram de declarar vacina contra Febre Aftosa entre os anos de 2010 a 2015 no 

município de Cachoeira e que possuíam animais cadastrados no SIAPEC. Dos 18 produtores, 15 

residiam em zona rural do município (Figura 3), maior parte em Quilombos, como a comunidade 

Kaônge (Figura 4), Dendê de Pilão e Santiago do Iguape (Figura 5). As residências estavam 

localizadas em regiões de difícil acesso, muitas vezes o percurso era feito caminhando. O fiscal 

questionava o produtor, ou algum familiar, se ainda possuíam os animais cadastrados ou o 

destino deles, explicava a necessidade de prestar informações do rebanho à ADAB, bem como a 

Gráfico 19. Produtores inadimplentes  de São 
Félix.

Gráfico 20. Produtores inadimplentes  de 
Cachoeira.
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vacinação do gado. Em muitos casos os produtores não tinham essas informações, medidas 

cabíveis foram tomadas como notificação e multa.

No ano 2010 houve uma grande adesão de produtores no Recôncavo Baiano ao Programa 

de Apoio ao Desenvolvimento Rural do Nordeste, do Banco do Nordeste, que financia a 

implantação, expansão e modernização de empreendimentos agropecuários. A linha de 

investimentos semifixos inclui o financiamento para aquisição de dois reprodutores ou matrizes 

de bovinos e para obter a linha de crédito era necessário um cadastro prévio na ADAB. As 

consequências foram vários cadastros de produtores que não adquiriram os animais após receber 

o financiamento, ou que nem chegaram a receber o financiamento, falta de informação dos 

produtores sobre a obrigatoriedade da vacinação contra Febre Aftosa e da declaração da mesma.

Dos 18 produtores notificados, 12 compareceram ao escritório local nas datas marcadas 

para regularizar o cadastro, os que não compareceram foram autuados e multados.

A busca por inadimplentes constitui um dos planos estratégicos da ADAB para o 

reconhecimento do país livre da Febre Aftosa sem vacinação. O estado da Bahia pertence ao 

Bloco IV do Programa de Erradicação da Febre Aftosa, juntamente com Espírito Santo, Minas 

Gerais, Goiás, Rio de Janeiro, Sergipe, São Paulo, Tocantins e Distrito Federal (Figura 6). Esses 

estados terão a última campanha de vacinação em 2020, no ano seguinte será notificado à 

Organização Internacional de Epizootias (OIE) a suspensão da vacina e haverá a vigilância de 

todo rebanho bovino para receber a certificação (BRASIL, 2018).

Figura 3. Comunidade rural Embira, Cachoeira, Bahia.
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Fonte: Arquivo Pessoal, 2018

Figura 4. Comunidade Quilombola Kaônge, Cachoeira, Bahia.

Figura 5. Comunidade Quilombola Santiago do Iguape, Cachoeira, Bahia.
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Fonte: Arquivo Pessoal, 2018
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Fonte: http://www.agricultura.gov.br/

Figura 6. Blocos de Vacinação da Febre Aftosa e Cronograma de transição de status 
sanitário.
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2.3.3 Agência de Defesa Agropecuária da Bahia - ADAB na escola

O projeto ADAB na Escola traz uma reflexão sobre as atitudes e valores que constituem o 

nosso viver, com o propósito de contribuir para as mudanças que ocorrerão no processo evolutivo 

da sociedade, envolvendo educandos e educadores. O objetivo do projeto é a inserção do tema 

Defesa Agropecuária nas redes municipais de ensino, direcionados alunos do 5º ano, por meio de 

apresentações audiovisuais, diálogo, jogos e distribuição do Manual do Aluno (Figura 7). As 

escolas de eleição eram escolas rurais, onde a maior parte dos pais dos alunos eram pequenos 

agricultores ou pecuaristas, e os seus filhos poderiam levar informações sobre a educação 

sanitária para o meio rural. 

Educação em saúde é um tema transversal relacionado a várias áreas do conhecimento, 

cuja difusão resultará num processo ativo e contínuo de mudanças socioambientais. No mês de 

outubro foi apresentado o tema brucelose pelo fiscal Luciano Santos em 12 turmas de 11 escolas. 

Antes de começar o novo tema, o fiscal relembrava o assunto dado na última visita por meio de 

perguntas aos alunos. O retorno do conhecimento dos alunos foi satisfatório. Durante toda a 

apresentação os alunos participavam ativamente, tornando-se um diálogo. No mês de novembro 

foi acompanhado as apresentações em duas escolas, sendo que na escola Edvaldo Machado 

Boaventura a apresentação foi feita pela estagiária Paula Fernanda. O tema abordado foi higiene 

dos alimentos, abate clandestino e produção clandestina de alimentos, e foi utilizado slides 

interativos e vídeos. No final do ano os alunos precisavam desenvolver uma peça teatral sobre um 

dos temas ministrados em classe que foram sorteados.

Fonte: Arquivo Pessoal, 2018

Figura 7. Manual do Aluno – ADAB na escola.
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2.3.4 Fiscalização de estabelecimentos de vendas da vacina contra Febre Aftosa

 Os principais pontos observados dizem respeito às condições de armazenamento, garantia 

de conservação e controle de estoque, sendo registrado os resultados em formulários. Foram 

fiscalizados cinco estabelecimentos situados nos municípios de Cruz das Almas, Sapeaçu, 

Muritiba, Conceição do Almeida e Cachoeira, todos eles dentro do preconizado pelo Ministério 

da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (BRASIL, 2005), analisando-se os produtos se 

estavam:

 Dentro da validade, em embalagem original de fabricação e selado;

 Armazenado em refrigeradores com termômetro medindo cerca de 3ºC;

 Sendo mantido suas características físico-químicas.

2.3.5 Busca por lixões e aterros sanitários

No final do mês de outubro todas as coordenadorias e gerências receberam um circular 

informando casos de Peste Suína Clássica no Ceará, informando os planos de ações imediatos 

para bloquear a entrada do agente desta doença no Estado da Bahia, que faz parte da zona livre da 

doença reconhecida pela Organização Internacional de Epizootias- OIE (BRASIL, 2018). A 

Agência recebeu o prazo de 30 dias para fazer o levantamento de todos os aterros e lixões da 

região.

A Peste Suína Clássica faz parte do Programa Nacional de Sanidade Suídea do Ministério 

da Agricultura Pecuária e Abastecimento - MAPA, sendo sua suspeita de notificação obrigatória 

imediata ao Serviço Veterinário Oficial. A ADAB seguiu as orientações do MAPA e fez o 

mapeamento de todos os lixões e aterros sanitários existentes nos municípios pertencente a 

gerência, com o objetivo de impedir o consumo de alimentos contaminados por animais no local. 

Nos 10 municípios foram encontrados três aterros sanitários cadastrados, sendo dois particulares 

(Figura 7). Em nenhum deles foram encontrados animais no local. No município de São Felipe 

foi encontrado um lixão com a presença de um equino, porém não havia acúmulo de matéria 

orgânica, sendo o local utilizado pela prefeitura para despejo de material residual de obras 

públicas.
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2.3.6 Visita a uma propriedade com suspeita de raiva.

Na manhã do dia 28 de outubro, foi recebida uma ligação do médico veterinário de uma 

propriedade notificando uma suspeita de raiva. O mesmo não se encontrava no local, mas a 

notificação foi feita devido um dos tratadores ter relatado morte súbita de três ovinos de 

diferentes idades e sexo. A propriedade está situada na zona rural do município de Cabaceiras do 

Paraguaçu, às margens do rio Paraguaçu, conta com um rebanho ovinos com manejo extensivo, 

alguns suínos e aves no manejo intensivo (Figura 9). Dois dos três animais mortos foram 

retirados do local, restando apenas um para inspeção. O tratador relatou que pela noite os animais 

ultrapassaram a cerca que divide o pasto e o armazém, e que foram encontrados mortos dentro de 

um dos galpões pela manhã (Figura 10). Ao analisar o galpão foram encontrados cerca de 50 

sacos de farelo de trigo, sendo que seis deles possuíam sua embalagem rasgada, e 

aproximadamente 21 sacos de fertilizante a base de uréia, onde dois sacos foram rasgados (Figura 

11). O animal apresentava-se em decúbito lateral direito, com distensão abdominal eepistaxe 

(Figura 12). De acordo com a inspeção visual do cadáver e local, o fiscal descartou a suspeita de 

raiva, atribuindo ao caso uma possível intoxicação por uréia ou timpanismo.

Fonte: Santos (2017) Adaptado.

Figura 8. Localização de Aterros Sanitários/Lixões nos municípios da Gerência da ADAB – Cruz 
das Almas.

Fonte: Santos (2017) adaptado.
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Fonte: Arquivo Pessoal, 2018.

Fonte: Arquivo Pessoal, 2018.

Figura 9. Propriedade com suspeita de Raiva no município de Cabaceiras do Paraguaçu.

Figura 11.  Sacos de Farelo e Fertilizantes rasgados – Propriedade com suspeita de Raiva 
em Cabaceiras do Paraguaçu.

Figura 10. Galpão de Armazenamento de materiais na  Propriedade com suspeita de raiva em 
Cabaceiras do Paraguaçu..
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3   SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE PETROLÂNDIA, PERNAMBUCO

Fonte: Arquivo Pessoal, 2018

Figura 12. Animal morto com suspeita de Raiva na propriedade em Cabaceiras do Paraguaçu.

Fonte: Arquivo Pessoal, 2018



39

3.1   Descrição da entidade de estágio 

A Secretaria Municipal de Saúde do município de Petrolândia foi fundada na década de 

40, quando a cidade de Itaparica passou a ser denominada Petrolândia, homenagem ao imperador 

Dom Pedro II pela afeição que tinha pelo local. 

No dia 06 de março de 1988 a sede administrativa da cidade foi transferida para a Nova 

Petrolândia, construída a 20 km da antiga Petrolândia, a qual foi submersa pelas águas devido a 

construção da Usina Hidrelétrica Luiz Gonzaga. 

 A secretaria está localizada no centro da cidade e é subdividida em setores: Coordenação 

de Atenção básica, coordenação do programa nacional de imunização, coordenação da vigilância 

epidemiológica, coordenação da vigilância ambiental, coordenação da vigilância sanitária, 

coordenação do programa alimentar e nutricional, equipe do Núcleo de Atenção à Saúde da 

Família (NASF) e assessoria de planejamento(Figura 13). Além das coordenações mencionadas, 

também compõem o núcleo a coordenação de saúde mental, coordenação de assistência 

farmacêutica, administração hospitalar, equipe NASF e Programa de Agentes Comunitários 

(PACS), porém esses localizados em outros prédios públicos. 

A estrutura física da Secretaria é dividida em dois blocos:

 Bloco A: são sete salas divididas para a Coordenação da Atenção Básica, 

programa alimentar e nutricional e vigilância epidemiológica, sala do Secretário 

Municipal de Saúde, de Imunização, confecção do cartão do Sistema Único de Saúde 

(SUS), e da equipe do NASF, recepção, escritório da Assessoria de Planejamento, dois 

banheiros e uma copa. 

 Bloco B: composto por um salão da vigilância ambiental e agentes 

comunitários, recepção para marcação de exames, sala da vigilância Sanitária, um 

banheiro e dois depósitos.

O quadro de funcionários é composto por 20 Agentes de Combate as Endemias, três 

enfermeiras, quatro atendentes, dois administradores, três agentes de inspeção, uma bióloga, além 

de dois servidores de limpeza.
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Figura 13. Secretária Municipal de Saúde de Petrolândia, Pernambuco.

3.2   Descrição das Atividades de Estágio 

O estágio realizado na Secretaria Municipal de Saúde de Petrolândia foi dividido em dois 

setores: Vigilância Sanitária e Vigilância Epidemiológica. A carga horária totalizou em 45 

Fonte: Arquivo Pessoal, 2018.
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horassemanais, de 8 às 17 horas, de segunda a sexta-feira, e eventualmente em eventos ocorridos 

no turno da noite.

3.2.1 Vigilância Sanitária

Foi acompanhado fiscalização de pequenos comércios, conveniências, padarias, mercados 

e supermercados, somando um total de 28 estabelecimentos que comercializavam produtos 

alimentícios, apreendendo produtos que tenham ultrapassado o prazo de validade, verificando a 

licença sanitária e atestado de dedetização. Era emitido uma nota de apreensão para produtos 

vencidos, estes eram levados para a secretária de saúde, e no prazo de cinco dias eram destinados 

ao aterro sanitário e destruídos. No dia 09 de novembrono turno da manhã e noite foi 

inspecionado a venda de produtos alimentícios no evento Exposertão, observando 

acondicionamento e validade dos alimentos, licença sanitária e se cumpriam as normas do 

Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae) para vendas (Figura 14).

 Devido a algumas denúncias feitas na promotoria da cidade, um grupo de agentes 

sanitários percorreram 14 Estações de Tratamento de Água situadas em Agrovilas do município.

 Era verificado o teor de cloro na água tratadas e colhida amostras para análise laboratorial 

de acordo com o Programa  Nacional de Vigilância da Qualidade da Água para Consumo 

Humano (VIGIAGUA). Dia 29 de novembro dois agentes da Agência Pernambucana de 

Vigilância Sanitária (APEVISA) visitaram a cidade em busca de uma indústria irregular de mel 

que foi denunciada, pois a embalagem levava o consumidor à confusão sem detalhar o tipo de 

produto. Os bens produzidos pela indústria que estavam à venda em estabelecimentos foram 

recolhidos e o proprietário procurado no endereço fornecido na denúncia (Figura 15). Após 

buscas foi localizada a indústria clandestina, mas esta estava fechada e o proprietário não foi 

encontrado. 

Na última semana de estágio foram fiscalizados três caminhões-pipa que abasteciam vilas 

em zonas rurais.Foi avaliado pintura externa e interna do tanque de transporte, vedação da 

entrada de água no tanque, cabine do condutor e condições gerais mecânicas do veículo. Apenas 

um caminhão-pipa não recebeu a licença sanitária por não possuir uma cabine segura para o 

condutor. 
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3.2.2 Vigilância EpidemiológicaFonte: Arquivo Pessoal, 2018

Fonte: Arquivo Pessoal, 2018

Figura 14. Equipe da Vigilância Sanitária municipal no Evento ExpoSertão, em 
Petrolândia.

Figura 15. Produto Clandestino confiscado pela Agência Pernambucana de Vigilância Sanitária - 
APEVISA.
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Foi dado enfoque a dois levantamentos epidemiológicos realizados. O primeiro foi um 

levantamento feito dos casos de óbitos por neoplasias no município, desde o ano 2010 até o dia 

13 de novembro de 2018, comparando variantes como sexo, idade, ocupação, raça, tipo de 

neoplasia e assistência médica no momento do óbito. Gráficos foram confeccionados e 

apresentados ao secretário de saúde.

O segundo foi um projeto desenvolvido com a população indígena Pankararu da Aldeia 

Brejinho da Serra, com o apoio da Associação dos Índios Pankararu da Aldeia Brejinho da Serra.

 Foi feito um levantamento epidemiológico de caráter exploratório durante duas semanas, 

por meio de questionários e entrevistas, permitindo os entrevistados adicionar informações 

importantes sobre a saúde e bem-estar local. Relatórios parciais e questionários foram 

apresentados no final de cada semana à secretária da Vigilância Epidemiológica, e o relatório 

final entregue no mês de dezembro. 

3.3   Discussão das Atividades de Estágio 

3.3.1 Vigilância Sanitária

3.3.1.1 Fiscalização de comércios

Alimentos comercializados podem ser facilmente alvo de doenças, uma vez que pode 

haver armazenamento inadequado, sem higienização, sem rotatividade de estoque e material 

clandestino (SILVA, 2017). A Resolução de Diretoria Colegiada – RDC Nº 14, de 28 de março 

de 2004 da Agência Nacional de Vigilância Sanitária - ANVISA foi consultada, esta que dispõe 

sobre matérias estranhas macroscópica e microscópica em alimentos e bebidas e seus limites de 

tolerância, e recomenda boas práticas que devem ser seguidas por comércios, a fim de garantir a 

qualidade do alimento e sua segurança alimentar. O principal objetivo da inspeção é sempre 

assegurar a qualidade higiênica e sanitária dos alimentos através dos meios adequados de 

inspeção e controle (PRATA, 2001). Dos 28 estabelecimentos fiscalizados, todos possuíam 

alimentos vencidos nas prateleiras, alimentos estes que foram confiscados e levados à Vigilância 

Sanitária municipal. A equipe de vigilância se restringia a fiscalizar as documentações do 

estabelecimento (dedetização e licença municipal), produtos com embalagens danificadas e 
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produtos vencidos. Pela estagiária foi realizado alguns pontos da Avaliação do Risco (RA), como 

identificação do perigo, caracterização do perigo e caracterização da exposição (PRATA, 2001). 

Com exceção aos supermercados, todos os mercados comercializavam carnes, embutidos 

e derivados do leite com pouca ou sem higiene adequada, com embalagens abertas e freezers sem 

limpeza, além de manter alimentos vencidos junto com alimentos ainda dentro do prazo de 

validade. Nenhum estabelecimento que comercializava produtos de origem animal sem 

embalagempossuía um Responsável Técnico médico veterinário. Foi fiscalizado a estocagem de 

carnes em supermercados. Apenas um contava com duas câmaras frigoríficas, com temperatura 

adequada, entretanto as prateleiras de armazenamento eram de madeira, sendo recomendado pela 

RDC nº 216, de 15 de setembro de 2004, prateleiras metálicas, de preferência de aço inoxidável. 

O local de manuseio de carnes não possuía instalações físicas adequadas, encontrando presença 

de rachaduras e locais de difícil higienização. Das 11 padarias fiscalizadas, apenas uma não 

possuía instalações sanitárias ou vestiários na área de produção, sendo 10 estabelecimentos 

advertidos, e todas elas não obedeciam às recomendações de instalações adequadas, como piso, 

parede e teto lisos, laváveis e impermeáveis. Foi realizado também a verificação das condições 

dos alimentos em comércio de nove  padarias que vendiam outros produtos alimentícios, onde foi 

confiscado produtos de duas delas.

3.3.1.2 Fiscalização de Estações de Tratamento de Água (ETA’s)

A qualidade de água encontra-se ligada com a qualidade de vida humana, uma vez que a 

contaminação das águas representa risco à saúde, com uma estreita relação com várias 

enfermidades que acometem humanos e animais. As Estações de Tratamento de Água constituem 

uma medida preventiva de algumas enfermidades, visto que essas estações devem possuir 

controle físico-químico e microbiológico que atendam as legislações do Ministério da Saúde de 

água própria para consumo humano (MASSENA, 2007).  Em relação ao tratamento de água para 

abastecimento de vilas em zona rural do município, foram fiscalizadas 14 Estações de 

Tratamento. Cada estação possuía um morador responsável pelo tratamento da água com cloro 

livre e notificação à vigilância caso a estação apresentasse alguma irregularidade, mas não eram 

profissionalmente habilitados para função. Das 14 estações de tratamento, apenas duas estavam 

dentro do padrão exigido pela Portaria Nº 1.469, de 29 de dezembro de 2000 do Ministério da 

Saúde, onde recomenda-se que o teor máximo de cloro residual livre seja de 2,0 mg/L. O cloro 
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livre residual foi quantificado por meio de colorímetro e amostras de aproximadamente 150 mL 

coletadas para análises microbiológicas em laboratório. Todas as ETA’s possuíam precárias 

condições infra-estruturais, com presença de rachaduras e equipamentos não adequados para 

fornecimento de água. A estação da Agrovila 04 estava com o nível de cloro acima do limite, 

encontrando-se em 5,0 mg/L. Ao observar a estação foram encontradas várias irregularidades na 

estrutura, como a caixa de armazenamento de água quebrada, com presença de Lodo e frutas em 

seu interior (Figura 16). Não foi encontrado o morador responsável pelo tratamento e a população 

da vila estava há cerca de quatro dias sem fornecimento de água. Os resultados foram 

apresentados para o promotor municipal, a fim de realizar medidas necessárias para extinguir os 

riscos à saúde da população e regularizar o abastecimento de água.

Fonte: Arquivo Pessoal, 2018

Figura 16. ETA irregular da Agrovila 04 do Icó-Mandantes, Petrolândia-PE em 19 de 
novembro de 2018.
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3.3.2 Vigilância Epidemiológica

3.3.2.1 Perfil dos óbitos por neoplasia no município de Petrolândia, PE

O levantamento de dados do Sistema de Informação de Mortalidade (SIM) por neoplasia 

no município de Petrolândia-PE nos anos de 2010 até 13/11/2018, foi realizada por biênio, com 

exceção do ano de 2018, que foi analisado individualmente. Foi possível observar que em relação 

ao sexo de 2010 a 2017 houve pouca diferença, porém, o ano de 2018 tem a maior ocorrência do 

sexo feminino (Gráfico 21). Quanto à raça/cor e a faixa-etária houve a ocorrência da parda e de 

60 anos ou mais, respectivamente (Gráfico 22). Em relação à ocupação, observou a maior 

ocorrência de óbitos em trabalhadores agropecuários (Gráfico 23). Segundo o critério de 

assistência médica72% dos óbitos foram assistidos (Gráfico 24). Em análise ao tipo de neoplasia, 

considerando os grupos do CID 10, o grupo de maior ocorrência foi de órgãos digestivos seguida 

do sistema respiratório, e em Pernambuco também prevaleceu o óbito pelos mesmos tipos 

(Gráfico 25). Porém, se avaliado individualmente, o tipo de neoplasia que mais causou mortes em 

Pernambuco de 2010 a 2018foi localizada nos brônquios e pulmões (6.028), seguida na próstata 

(4.698). Em análise por ano em Petrolândia, no período de 2010 à 13.11.2018, observou-se o ano 

de 2018 com maiores númerosde óbitos por neoplasia correspondendo a 19,3% (n= 29) de casos 

do período (Gráfico 26).

Gráfico 21. Percentual de óbitos por neoplasia segundo sexo no município de Petrolândia – PE, 
entre 2010 e 2018.
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Gráfico 22. Percentual de óbitos por neoplasia segundo raçano município de Petrolândia – PE, entre 2010 
e 2018.
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Com assistência médica Sem assistência médica Ignorado

Gráfico 23. Percentual de óbitos por neoplasia segundo faixa etáriano município de Petrolândia – PE, 
entre 2010 e 2018.
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Gráfico 25. Percentual de óbitos por neoplasia segundo ocupaçãono município de Petrolândia – 
PE, entre 2010 e 2018.

Gráfico 24. Percentual de óbitos por neoplasia segundo Assistência Médicano município de Petrolândia 
– PE, entre 2010 e 2018.
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Gráfico 26. Percentual de óbitos por neoplasia segundo o tipono município de Petrolândia – PE, 
entre 2010 e 2018.
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4   CONCLUSÃO

O Estágio Curricular Obrigatório foi essencial para a aplicabilidade dos conhecimentos 

adquiridos em sala de aula e uma oportunidade de vivência do mercado de trabalho como 

profissional. O momento foi oportuno para conhecer novos direcionamentos na medicina 

veterinária e conhecer novos profissionais.

A escolha das áreas de estágio permitiu como aprofundamento os conhecimentos sobre os 

Programas Nacionais de controle de doenças de notificação obrigatória, a atuação do medico 

veterinário no núcleo do NASF e como professional essencial para controle de zoonoses, além de 

possibilitar a construção do senso crítico sobre cada situação.
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Ao longo do estágio curricular supervisionado foi possível colocar em prática os 

conhecimentos teóricos já adquiridos, assim como adquirir novos conhecimentos, além de 

contribuir positivamente para o núcleo de saúde municipal e comunidade indígena por meio do 

projeto realizado. 

Por fim, o estágio foi uma experiência relevante para a formação profissional e realização 

pessoal, preparando para o mercado de trabalho, e contribuindo para os direitos da população 

indígena, principalmente a saúde dela que muitas vezes é negligenciada. 
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